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                                   Formação para Condutores

FORMAÇÃO 

PARA

CONDUTORES

O que é o Grupo de Oração

           Os dons são dados à comunidade, e Deus quer que todos esses nove dons aconteçam nos nossos grupos. É preciso que nossos grupos queiram todos os dons, porque eles são as ferramentas necessárias! Uns vão utilizar mais uma ferramenta, outros, outras. Mas é preciso que todas as ferramentas sejam usadas no grupo.
           O pedreiro tem as suas próprias ferramentas! Ele não pode se dar ao luxo de dispensá-las. Nem a colher, nem o prumo, nem o nível, nem o metro - nenhum instrumento sequer! O marceneiro também. E o bom marceneiro tem sua oficina bem montada com todas as ferramentas. E as ferramentas todas são usadas, sem exceção, para que o trabalho saia bem feito.

           É preciso entender que estamos empenhados numa obra de salvação. E, para uma obra desse tipo, todas as ferramentas são essenciais.
           Você se recorda do que aconteceu com Noé? Noé foi mandado por Deus para fazer a arca. E naquela arca foi preciso abrigar todos os que Deus queria salvar. Depois, veio o dilúvio, no qual todos pereceram exceto os que estavam na arca.
      Vivemos tempo semelhante: o mundo tornou-se mau, como no tempo de Noé! Em Gênesis, cap. 6, vemos um mundo de tal maneira corrompido que Deus teve de lavar a face da terra!

           Nosso mundo está mais imundo do que no tempo de Noé. Ele corrompeu-se, de maneira vergonhosa! Por amor da sua casa, por amor dos seus filhos, Deus resolveu lavar a face da terra! E vai fazê-lo. Vai limpá-la!

         Para isso, Deus nos dá a Arca da Aliança, que é a Igreja. Deus está trazendo as pessoas para dentro da Igreja - a Igreja fiel, a Igreja Santa, a Igreja que se deixa conduzir pelo Espírito Santo!

           A Arca na qual o Senhor está recolhendo todos os que se salvarão é a Igreja Santa, verdadeira, que está com Jesus, abraça o Evangelho! É a Igreja que nesses tempos se abre à ação do Espírito Santo.

           Temos em nós os dons, a semente de todos os dons. Nós os temos em potencial! Ocorre que alguns dons são mais evidentes em algumas pessoas, e outros mais evidentes em outras! E o melhor é que, no momento da necessidade, Deus usa qualquer pessoa, usa qualquer um! Faz o que for preciso para socorrer os seus!
           O grupo de oração é a grande rede que Deus quer usar para trazer todos os irmãos à Arca! Ele quer que todos os dons, os nove dons, sem exceção, manifestem-se no grupo. E não devemos querer menos! Às vezes, quando o grupo é grande, nem sempre é fácil utilizar todos os dons, porque pessoas novas sempre estão entrando!

           Nos nossos núcleos, nos nossos pequenos grupos, é necessário que nos abramos a todos os dons, a todos os nove! Não podemos dizer, por outro lado, que só se pode utilizar os dons nos núcleos e não nos grandes grupos! No começo, quando o grupo é inexperiente e novo, não é possível usar todos os dons. Porém, esse grupo permanecerá iniciante a vida inteira?

          Os nossos grupos são como grandes hospitais! Você vai ficar apenas com uma sala de cirurgia, num grande hospital? Você vai ter três, quatro, cinco, seis salas de cirurgia, num grande hospital, para atender às necessidades.
           Da mesma maneira, os nossos grupos de oração, porque são grandes, porque atendem a tanta gente, precisam ter as manifestações dos nove dons!
           O grupo de oração é uma arma poderosa de Deus, nos dias de hoje! Vamos encher as nossas igrejas, os nossos salões paroquiais, trazendo aqueles que desconhecem essa graça.
Grupos conduzidos pelo Espírito Santo
           O grupo de oração é como uma piscina cheia de água, cheia do Espírito Santo, onde nos jogamos de cabeça, para ser mergulhados no seu amor e nos seus dons.
           O mundo é tão árido e a guerra espiritual que enfrentamos diariamente é tão dura, que se não tivermos, ao menos uma vez por semana, a graça de poder mergulhar no Espírito Santo com os irmãos, orando com eles livremente na linguagem dos anjos, louvando e cantando juntos, fatalmente vamos viver como quem vive no deserto.

           Nossos grupos de oração precisam ser quentes, não barulhentos. Precisam ser cheios da presença de Deus, do Espírito Santo, plenos de oração. Precisam ser lugares onde realmente ajudemos uns aos outros e nos animemos com o canto, com a música, com o louvor, com a oração espontânea, com gestos. Alguém conduzindo e ajudando, cheio de louvor, cheio de alegria, cheio da Palavra de Deus, de maneira que possamos ter, a cada semana, um grupo sobre o qual o Espírito se derrame!
           O grupo de oração precisa ser leve, espontâneo. Há pessoas que conduzem o grupo, porque é preciso condução; mas essas pessoas devem ser dóceis, não auto-suficientes nem orgulhosas. Nunca se deve dizer: "A oração de cura sou eu quem vai fazer"; ou então: "Quem vai conduzir a intercessão sou eu". Não!
           É muito importante que os nossos grupos de oração sejam grupos de derramamento do Espírito Santo, porque precisamos de mais força do alto, pois a vida nos deixa secos e duros; o próprio dia-a-dia, o trabalho de casa, da família, do mundo, nos desgastam.
O perfil do Condutor

 Qualidades do Condutor
 - Criativo.
- Docilidade.
- Abertura de coração para a vontade de Deus.
- Dom para lidar com as pessoas.
- Cheio do Espírito Santo.
- Cheio de Fé.
- Pessoa de boa reputação. (At. 6, 3-5)
- Pessoa de profunda vida de oração.
- Cheio de sabedoria e conhecedor das escrituras.
- Pessoa espiritualmente sadia.
- Auto Controle.
- Bom conhecedor das letras dos cantos, para escolher e para conduzir melhor aquele momento.
- Aquele que testemunha a graça de viver os sacramentos. (se é bom para ele eu quero para mim também)
- Dom da escuta (esta sempre de ouvido atento à vontade do Senhor e a necessidade do povo, durante a condução do grupo).

- É  uma pessoa de oração.
- Sua identidade; É batizado no Espírito Santo.
- É insistente: sabe esperar mais.
- Tem discernimento.
- Crê na ressurreição.
- Trabalha para DEUS e com DEUS.
- Cuida do grupo.
- Conduz com poder e move o grupo, fazendo com que a fé entre pelos ouvidos.
- Dá testemunho.
- É chamado pôr JESUS e não voluntário.
- Não somente ouve a palavra, más a vive.
- É uma pessoa de visão, enxerga além.
- Só olha para frente.
- Ele aponta para JESUS.
- Ele é como o capitão que faz todos trabalhar, unindo as forças de cada um, no seu lugar. 
É imprescindível para esse ministério:
- Acolhimento, as boas vindas (como foi a semana, o dia, se houve um evento importante comentar, tudo de forma breve e alegre, se foi um fato triste sempre dando uma palavra de alento, esperança). Para ir ganhando a confiança do grupo.
- O amor, o carinho daquele que conduz pelo povo que é conduzido (amamos o povo de Deus quando jejuamos e oramos por eles, dando o nosso melhor).O povo sente quando é amado com sinceridade e quando é apenas aparência. Muito cuidado com isso.
- Preparação no Espírito, quando nos preparamos em oração com antecedência, isto não quer dizer que não esta sendo dirigido pelo Espírito Santo.Sabemos que muitas vezes o Senhor muda tudo na hora, aí a necessidade de docilidade e obediência a ação do Espírito Santo. A preparação ajuda a evitar a insegurança, improviso e “correria”.
- Unção do Espírito, através da oração pessoal, busca pelos sacramentos, principalmente pela Eucaristia, mais de uma vez por semana se possível diária, confissão, pelo menos uma vez por mês, vida plena do exercício da vida cristã, dízimo, vida de comunidade (é onde o povo conhece melhor o servo de Deus).Resumindo uma vida em busca da santidade, é nesta busca que nos abastecemos para a caminhada.
- Estar sempre preparado para orar pelo povo (pedir a cura interior, física, etc.)
- Levar as pessoas a orar uma pelas outras, se conhecerem, produzindo assim um ambiente de carinho, de amizade, segurança, daí quando você pedir para abraçar o irmão não haverá constrangimentos, haverá sim um profundo respeito ao tocar no irmão.
- Discernimento nas ações, movimentos e ações que não choquem ou tragam constrangimento.
- Participar junto com o grupo, dançar, cantar (não no microfone se não for seu ministério), orar gesticular, etc. Realmente participar, fazer junto.
- Começar sempre com exortações que resgate o amor próprio, que levante o moral do grupo, que lembrem sempre a presença do Senhor no nosso meio.
- Harmonia com o ministério de música, sempre passando segurança e confiança (amor) ao ministério de música, lembrando sempre que quem esta conduzindo é você se não o grupo perde a referencia.
- Orar ao Espírito pedindo a criatividade ao agir, fazer o que? Como?
- Transmitir muita confiança, carinho ao grupo, pois muitos chegam machucados, doentes, carentes, com dúvidas, medos, etc.
- Sintonia com o Senhor, pois Ele nos diz no momento certo como quebrar os “gelos” e como agir em determinada situação.
- Levar ao coração do irmão de que foi Deus quem o amou primeiro, o buscou, foi ao seu encontro.
- Ter um relacionamento filial com Maria, mãe presente desde o nascimento, vida, morte, ressurreição, pentecostes, etc. “Eis aí tua mãe”.
- Não encerrar o grupo de oração e deixar o povo ir embora sem cumprimentar o irmão e sem dar-lhes uma palavra de ordem, de ânimo para ir embora.

Cuidados a se tomar
- Ao usar o termo “eu acho”, Deus é! Corremos o risco de colocar dúvidas no coração dos irmãos.
- Muito senta e levanta, isto incomoda muito e tira a concentração, a não ser se for em alguma dinâmica.
- Muito tempo em pé, de joelho, de mãos dadas, de joelhos, etc.
- Não cantar junto com o ministério de música a não ser que você seja de ministério de música, você conduz, leva o grupo a cantar.
- Deixar o ministério de música livre para discernir os cantos ou discernir junto conforme a direção, porque senão o ministério vai para um lado e aquele que esta conduzindo vai para o outro.
- Mudança brusca de um momento para o outro, música rápida para música mais suave, se a mudança foi de improviso todos percebem.
- Para não misturar os momentos de oração; Ex. suplica, louvor, perdão, adoração, etc. Nosso Deus não é um Deus de confusão.
- Cuidar para não virar um show, festival de música, deixar o Senhor falar pelas músicas, levar o grupo a rezar com os cantos, deixar o canto falar ao coração dos irmãos.
- Cuidado com a maneira de se vestir, se portar, sempre conforme o clima, a ambiente e principalmente como as pessoas que freqüentam aquele grupo.Se na camiseta houver frases que elas sejam de acordo com o tema se podem desviar atenção para aquilo que esta escrito.
- Na necessidade de exortação, que seja sempre na autoridade do Espírito, com muito amor.

Funções própria do ministério
- Fazer acontecer o pentecostes pessoal, levar as pessoas a um encontro profundo e pessoal com o Senhor.
- É aquele que “descobre” divina e as transmite ao grupo.
- Provoca o desejo da oração, do perdão, da cura, ou seja daquilo que o Senhor quer para aquele povo.
- Preparação no Espírito.
- Levar as pessoas a sentir a necessidade (a importância) do testemunho.
- Controlar o tempo para os testemunhos.
- Manter a ordem na reunião de oração.
- Provocar o desejo da busca de Deus, do encontro com o Senhor, as prepará-las para o encontro. Pois o Senhor age na liberdade das pessoas.
- Levar as pessoas a perder a “vergonha”, vencer a timidez.
- Propiciar um ambiente de tranqüilidade.
- Levar as pessoas a realmente a participar (eu participo não apenas freqüento) dentro da liberdade das pessoas.
- Dar total abertura e condições para acontecer o Batismo no Espírito Santo, conseqüentemente a práticas dos carismas (Dom de Línguas, Curas, Palavra de ciência, profecias,etc.) com momentos de escuta a Deus.
- Preparar o coração dos irmãos para receber a palavra de Deus.(pregação)
- Ver se o microfone esta funcionado perfeitamente num volume que ajude a conduzir a reunião.

Aquilo que é essencial para o Condutor
Bom, todo condutor que quer ter unção em seu ministério precisa de vida de oração, ou seja, intimidade com Jesus, participação fiel na Santa Missa, ler a Palavra diariamente e se possível, fazer um diário espiritual, que com certeza vai ajudar muito no conhecimento bíblico e enriquecer muito no seu conteúdo durante a condução do grupo.


Para conduzir bem um grupo de oração
O condutor precisa estar atentos em tudo o que acontece:

1º.Seja humilde. Converse com as pessoas. 

Descubra um pouquinho da vida das pessoas, por exemplo: antes de começar o grupo (e antes do terço) você pode acolher os irmãos que vão chegando e seja simples: converse e pergunte se está tudo bem, como foi a semana, etc. Crie uma aproximidade e já traga a pessoa para um clima fraterno, que é o clima de um grupo de oração. 

Se você não puder conversar no começo do grupo, converse no final, por isso, não fique preso somente em conduzir: mas faça de tudo um pouco. 

Mostre que você não é melhor que ninguém. Somos todos irmãos... somos todos pecadores... porém, todos amados por Deus.


2º. Um bom condutor sempre precisa estar com uma "cara boa". Ou seja, estar de bem com a vida, de bem com Deus e com suas orações em dia. 

Explico o porquê: as pessoas que vêm no grupo de oração terão você como referência e "seguirão os seus passos" durante a reunião de oração. Se você demonstrar uma cara carrancuda logicamente não vai querer ver um sorriso de volta.

Então, seja uma pessoa feliz e mostre o quanto você gosta de estar ali no grupo. O quanto você é feliz em louvar e orar a Deus.


Durante a condução do grupo
Olhe para as pessoas!

Parece pouco importante, mas realmente faz a diferença. Porque ao olhar para as pessoas mostramos para elas que estamos convictos da quilo que estamos falando.
Um erro comum que vemos: condutor que começam a conduzir e fecham os olhos. Não que isso seja errado, mas não esqueça que você também precisa olhar o ambiente: ver como estar o grupo. Não fique de olhos fechados do começo ao fim. E muito menos comece uma oração e já feche os olhos. 

Não! Comece com os olhos abertos: sinta o grupo. Veja como a oração está fluindo e aos poucos se quiser feche seus olhos também. De repente, é a melhor forma que você tem de se concentrar. Mas não se esqueça: é importante que você os veja!

Logicamente você não ficará o tempo todo de olhos abertos, mas é importante por vários fatores: 

1 - Se notar algum mal estar ou clima pesado durante a reunião de oração você já pode tomar frente e prosseguir de outra forma. 

2 - Observe se todos estão em clima fraterno e de oração. Pode acontecer de você ficar com os olhos fechados e as pessoas estarem no meio da assembléia conversando, se cumprimentando, etc. 

3 - Sua dicção não estar 100% audível. Logo, você notará a cara de interrogação no rosto das pessoas. Possivelmente elas não estarão entendendo nada do que você está falando. 

Aqui vale uma observação: Teste os microfones ANTES de começar o grupo. 

Não permita que os instrumentos fiquem mais altos que os microfones, pois o importante é a mensagem que está sendo transmitida.
Jogo de cintura
Realmente é preciso jogo de cintura em alguns momentos no grupo de oração. Vou citar alguns casos:

1. Imagina que você está conduzindo um grupo e entra um bêbado na igreja fazendo uma barulheira danada. Como você reagiria? 

Logicamente a coordenação do grupo precisa estar preparada para esse tipo de "emergência", mas supondo que você que conduz a oração é desafiado pelo irmão sobre o efeito do álcool. Como desafiado? Por exemplo: o bêbado começa a atrapalhar dizendo que você não sabe conduzir ou ainda, uma situação inversa onde ele goste muito da sua condução  e comece a bater palmas, etc... 

Quem conduz grupo precisa ter muito discernimento e jogo de cintura para parar o momento e pedir com toda a delicadeza e ternura do mundo: pedir que um irmão do grupo acolhe esse irmão e converse com ele. (E enquanto os irmãos da acolhida cuidam disso, você volta a conduzir o grupo normalmente). 

Seja simples: converse com os irmãos que estão no grupo como se você não estivesse conduzindo. Exemplo:

"Vamos lá irmãozinhos, vamos continuar nossa oração... nosso irmãozinho que acabou de chegar já, já vai estar aqui com a gente de novo cantando e louvando a Deus." 

Seja simples, seja verdadeiro: nada de ficar tenso e preocupado com aqueles pensamentos de "E agora, o que faço?"

Não deixe que essas coisas acabem com o andamento do grupo, ok? 
Dinâmica - Conduza com carisma!
Sabe como deve se conduzir um grupo de oração? Com amor! Com prazer! E claro, com discernimento.

Todo Condutor precisa de formação, por isso busque. 

Então, vamos aos exemplos:

Suponha que está para começar a animação e as pessoas estão dispersas (e geralmente no fundo da igreja).

Nunca dê broncas ou chame a atenção do povo (lembre-se que somos irmãos). Chame com alegria, procure cativar. Se for o caso, já comece pedindo pra tocar uma música que fale de paz e fraternidade. Assim, eles terão o tempo suficiente para conversar algumas coisinhas e já vão entrando no clima do louvor. 

Outra dica super interessante é você pedir para os irmãos virem para frente e darem as mãos, pois será feito um momento de oração. O segredo aqui é o seguinte: fazer uma oração breve e pedir para eles soltarem as mãos. Desta forma você conseguiu trazer todos para os bancos da frente.

Nada de forçar ninguém. Sempre convide com carinho. 


Tenha discernimento: Toda a condução do grupo deve ser de acordo com o RHEMA. (Rhema é a direção que o Senhor colocou para o grupo de oração - é o caminho que devemos seguir).

o condutor  deve estar em sintonia com o tema da pregação e com todos que estão no grupo, em especial o pregador.
Tenha discernimento na forma de conduzir: não seja uma pessoa cansativa, que só fala, fala e fala.... ou reza, reza e reza...

É importante a música, mas também não fique só permitindo que a música cante... é preciso mesclar de tudo um pouco.

Imagine as pessoas que vêm no grupo e não tem vida de oração intensa. Elas vão se sentir cansadas. E pense no seguinte: você gostaria de ir em um grupo de oração e se sentir cansado? Claro que não, né? Por isso, seja dinâmico, tenha discernimento. Perceba se em algum momento você está sendo repetitivo ou monótono. As pessoas querem se sentir bem, lembre-se disso.

Conduza, converse com elas. Mexa com as pessoas. Reze com elas. Não fique só você rezando e, muito menos, deixe-as rezando sozinhas. 


Quando pedir para os irmãos levantar as mãos por exemplo, lembre-se que deve pedir para abaixá-las depois. Não esqueça o irmão com os braços levantados e doendo.
Da mesma forma se pedir para fecharem os olhos, lembre-se de pedir para abrir os olhos novamente.
Parece coisa boba, mas não é. Pense nas pessoas, tenha cuidado com elas. Imagine que poderia ser você ali com os olhos fechados do começo ao fim do grupo.


Outra situação: Muito cuidado ao pedir para os irmãos ficarem de mãos dadas. Por quê? Porque você pode provocar o ciúme de uma esposa ou esposo. 

De repente, uma jovem que está carente pode se apegar a um jovem, e aí já viu... imagina se esse jovem tiver namorada... Aí complica mais ainda. 

Ciúmes à parte, tem outro fator: e se estiver aquele calor e pessoa tiver problema de suar as mãos? Será com certeza uma situação desagradável. 

Mais uma coisa: quando pedir para os irmãos ajoelharem durante o grupo lembre-se que muitos não podem ficar ajoelhados por muito tempo. 

Sempre avise que aqueles que não puderem ajoelhar, podem se sentar ou ficar em pé.
Homens e mulheres juntos: Evite montar duplas de oração, onde homens podem ficar com mulheres. Procure deixar mulher-com-mulher e homem-com-homem. Assim, evitamos qualquer situação embaraçosa.


Formas de animar e conduzir: 
Primeiro: Conduza para você mesmo e assim, você terá intimidade com aquilo que está conduzindo.
1. Use trechos da bíblia: Leve as pessoas a imaginar e vivenciar algumas passagens bíblicas. Exemplo: o encontro de Jesus com Zaqueu ou Jesus conversando com algum discípulo, etc.

2. Crie um ambiente agradável: Não é bom fazer sempre, mas você pode de vez em quando pedir para os participantes imaginarem que estão em um lugar agradável. E a partir daí, desenvolva a oração.

3. Use a letra das músicas: Peça para as pessoas prestarem atenção na letra de algumas músicas. E você pode ir trabalhando em cima disso, à partir do que diz a letra da música.

4. Orando juntos: Para que as pessoas orem é necessário que você que conduz o grupo, ore também. Não fique apenas pedindo para os irmãos rezarem. Lembre-se de dar o exemplo. Funciona como uma engrenagem: se você orar eles irão orar também. E se eles orarem você também se sentirá motivado a orar. Só não esqueça que é preciso tomar cuidado para não ser cansativo e passar o grupo inteiro só em oração. Há pessoas que não estão acostumadas com esse ritmo.
Como preparar a Reunião de Oração
Normalmente, a reunião de oração se prepara na, e com, oração. Os dirigentes da assembléia se preparam durante toda semana, e, de maneira especial, imediatamente antes da reunião. Uma hora, ou meia hora de oração apenas é suficiente para isso.(evita as “correrias”)

Essa oração deve ser predominantemente de silêncio e louvor. Oferece-se ao Senhor a reunião e se pergunta o que Ele quer dela, disponde-se totalmente a ser seus colaboradores.

O Senhor sempre nos responde quando lhe perguntamos sobre a sua vontade; por esse motivo, os dirigentes já vão para a reunião com a segurança de saber o que Deus quer para esse dia, não correndo, assim, o risco de improvisar. A ausência dessa oração preparatória é causa de hesitação nos primeiros minutos da reunião até que se encontre a linha desejada pelo Senhor, Muitas vezes essa indecisão se prolonga por toda a reunião, como um quebra-cabeça que nunca se chega a armar. Quando, porem, há a oração preparatória, sabe-se claramente a linha a ser seguida, escolhe-se de antemão a leitura bíblica e pode-se indicar o que é que o Senhor quer para esse dia.

Na preparação deve-se entender, também, as todos os aspectos práticos. Indicar o dirigente o encarregado do ensino (palavra), ver que o local esteja preparado com tudo o que for necessário:instrumentos, flores,etc
Critérios para a avaliação do Condutor

1. Saudar a assembléia 
2. Apresentar-se 
3. Oração inicial 
4. Anunciar o tema 
5. Ter um esquema básico 
6. Ser direto 
7. Ser atual 
8. Falar claro 
9. Usar bem a expressão corporal 
10. Ter um tom de voz variado 
11. Usar a Bíblia 
12. Chamar a atenção da assembléia (Não é bronca) 
13. Comunicar-se 
14. Ser favorável na dicção 
15. Testemunho de vida pessoal 
17. Atingir o objetivo proposto 
18. Levar a assembléia a comprometer-se.

Desenvolvendo a condução no Grupão Aberto. Abaixo destacarei alguns momentos que pode ter no Grupo Aberto:
Motivação: após o sinal da cruz deve ter o momento de motivação. O condutor tem que motivar os participantes a se comprometerem com as direções que o Espírito Santo dará durante a realização do Grupo. Como pode ser essa motivação:
· Com Dinâmicas;

· Histórias;

· Trechos bíblicos; entre outros;

Lembrando que qualquer que seja, a motivação deve sempre está interligada com o tema da Pregação e/ou com o que o Senhor lhe inspirou durante a sua preparação.

Obs: Caso você tenha dificuldades para começar dessa forma, pode pular essa etapa.

O que não pode acontecer nesse momento:

· Começar e não saber terminar a história;

· Pegar o mesmo trecho bíblico que o pregador utilizará;

· Fazer uma pregação;

· Dinâmicas demoradas;

· Demorar muito tempo;
Louvor: Esse momento não pode ser substituído por nada, ele é indispensável, pois o louvor abre as portas do Coração dos participantes para que o Senhor realize a graça Dele. Esse momento tem que ser acompanhado com musicas animadas, repito “ANIMADAS”, músicas que levem o povo a interagirem com o momento. No máximo devem ser cantadas 03 músicas, não mais do que isso. Além de conduzir o povo a louvar a Deus, o Condutor nesse momento tem que levar o povo catar, dançar, pular, etc..., se caso você tenha dificuldade, passe a responsabilidade para o ministério de música, tudo tem que ser combinado antes, ou os dois podem dividir essa responsabilidade. E para facilitar a vida do condutor é melhor que se cante música que o povo saiba e músicas com gestos.
Entrega: É interessante ressaltar que esse momento ajuda as pessoas a se entregarem a Deus e entregarem a situação de vida que está vivendo. 

Nesse momento deixe bem claro aquilo que você quer, deixe as coisas bem definidas. Você quer que o povo entregue a vida ou os problemas? Uma coisa de cada vez, e o melhor é que as pessoas entreguem primeiro a vida e na seqüência as outras coisas, o condutor tem que ter cuidado para não confundir a cabeça do povo.

Perdão: Levar o povo a pedir perdão a Deus é importante pois sem o perdão de as graças do Senhor fica impenetrável no coração do homem. E ajuda também as pessoas a reconhecer a grandeza de Deus.
Cura e Libertação: é aconselhável fazer se o Condutor estiver bem preparado, inclusive com jejuns e penitências. E é bom que o condutor saiba que quem cura é Deus e não ele.

Adoração: Momento muito importante porque tem muitas pessoas que não tem o hábito de adorar o Senhor, e a adoração leva-nos a entrar mais rapidamente na presença de Deus. 
Escuta da Palavra: é bom sim ter um momento de silêncio, porque é no silêncio que Deus manifesta o seu desejo ao homem.
Pregação: Essencial. Tem que acontecer em todos os grupos de Oração porque será o direcionamento de Deus para o povo.
Espírito Santo: Essencial e Indispensável aqui está a nossa Identidade, a razão de existir dos nossos grupos, não pode faltar. Inclusive todos os grupos de Oração aberto tem que acontecer o momento do batismo no Espírito Santo. 
Paz: momento de reconciliação, alegria..
Mariano: é sempre bom que aconteça após o momento de louvor. Nossa Senhora ajuda a abrirmos o coração para que seja efetuado em nós o desejo do Senhor.
Observações importantes:
· É bom sempre pedir para ao pessoal da equipe de serviço para se misturar com o povo.
· Antes do encerramento, saudar que veio pela primeira vez;

DINÂMICAS  / Algumas dicas para ministrar oração

· Não ministrar oração de olhos fechados;

· Evitar abraços demorados;

· Evitar orações olho no olho prolongado;

· Orar interiormente;

· Procurar respirar normalmente, isto relaxa o sistema nervoso;

· Não manter o povo em posições cansativas por muito tempo;

· Se receber uma Palavra de Ciência, não fale de imediato, trabalhe-a primeiro na mente e no coração, buscando o discernimento e o momento certo.

· Caso aconteça alguma reação anormal com as pessoas não deve temer nem parar a oração também não deve deixar o povo se distrair, se preciso peça para cantar uma música de louvor ou libertação pedindo que a assembléia cante junto;

· Se precisar falar com o povo para introduzir a oração ou durante a oração, procure olhar nos olhos das pessoas e transmita amor e certeza do que você está falando;

· Se precisar cantar, peça que o ministério cante (se é ministro de música pode cantar junto, se não tiver o domínio da canção, não cante);

· Observar e procurar envolver os dispersos na oração;

· Se alguém da assembléia tentar interferir com dicas ou sugestões, não se detenha, continue e peça discernimento para não se atrapalhar;

· Ter calma, não se apressar para falar durante a oração;

· Não passar do tempo que lhe foi dado, a unção está também na obediência;

· Não temer o silêncio, se faltar palavras espere que Deus lhe dará, não se desespere;

· Na medida do possível terminar a oração alegremente (com cântico alegre, com palmas...)

Oração pelos irmãos:

· Grupinho

· Tenda

· Cenáculo

· Dois a dois (um recebe outro ora)

· Dois a dois (Os dois oram ao mesmo tempo)

· Grupinho de 3 (Um ora, um recebe, outro intercede, depois revesa)

· Mão no ombro do Irmão da direita depois da esquerda

· Os mais velhos oram pelos mais novos no grupo

· Homens pelas mulheres e vice-versa

· Etc.

Oração individual

· Em pé ou sentados

· De mãos erguidas

· De mãos no coração

· De mãos na cabeça

· Em silêncio

· Pelos membros (mãos, pés, cabeça etc.)

· Pelo falar, pedindo a cura e purificação dos lábios, da língua, da voz...

· Pelo pensar, pedindo a cura das distrações, das lembranças, da inteligência, dos pensamentos profanos, pecaminosos etc.

· Pelos ouvidos, pedindo a purificação da audição e a cura de palavras escutadas, músicas, palavrões, piadas, etc.

· Pelos sentimentos. Pedindo a cura de ressentimentos, raiva, ódio, desprezo, revolta, etc.

· Pelo passado, presente, futuro.

· Etc.
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